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RESUMO

Este livro de homenagem congrega estudos de vários docentes da Universidade Aberta, bem como de 
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JOSÉ DE SOUZA LARCHER E SUA ALTEZA O KHEDIVA ABBAS HILMY II 
- MEMÓRIA ILUSTRADA SOBRE A CONSTRUÇÃO DE UM SISTEMA DE 
PONTE-BARRAGEM NO NILO (1898)                                                                            

JOSÉ DE SOUZA LARCHER AND HIS HIGHNESS KHEDIVA ABBAS 
HILMY II - ILLUSTRATED MEMOIR ON THE CONSTRUCTION OF
A BRIDGE-DAM SYSTEM ON THE NILE (1898)

RESUMO

Impressões de Viagem. O que vi e ouvi através do Egypto e da Velha Europa. O conteúdo 
do 14.º capítulo desse livro é, a todos os títulos, surpreendente: a apresentação de uma 
memória descritiva ilustrada sobre a construção de um sistema de ponte-barragem no 
Nilo, datada e assinada de 5 de maio de 1898. 

e sobre os multisseculares processos de irrigação usados para conseguir a prosperidade 

Palavras-chave:

ABSTRACT

Impressões de Viagem. O que vi e ouvi através do Egypto e da Velha Europa
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unexpected technical proposal.
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acolhimento para o meu modesto trabalho.

Advertencia”, logo a 
abrir, o primeiro tomo das suas Impressões de Viagem. O que vi e ouvi através do Egypto e da Velha 
Europa 1. Expressivamente, acrescenta-
se no frontispício, logo a seguir ao título e à menção ao tomo, “Illustrado com numerosas e artísticas 
photogravuras

As impressões

assim, momentos e material, visto e ouvido, para o seu tratamento 
das “largas considerações” e dos “diversos assumptos e estudos” 
do seu livro.  Ambas as viagens decorreram a convite do seu 

mistos do Egipto2.

Portalegre, localidade alentejana de onde era oriunda a sua 

éculo 
3, é conhecido, essencialmente, pela sua vertente política, 

vereador republicano no municí

1 Questões 
Económicas e Administrativas A Questão colonial. O Maometanismo em África

2

Diário da República 

3
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4. 

Em 1834, com 13 anos de idade, mudou-se para Lisboa para estudar, primeiro na Academia Real 

Alguns anos mais tarde, com vista a alcançar uma boa formação académica, mas também um 

na École centrale des arts et manufactures, onde se formou em Engenharia. Regressou a Portugal em 
1842, com 21 anos, voltando para Portalegre para aplicar as suas aprendizagens no negócio da família, 

Em 1849, com 28 anos, após a morte do pai, assumiu em Portalegre funções públicas e administrativas, 

ao aderir ao Partido Republicano. 

Impressões, 
5, é, a todos 

4

A Cidade de Lisboa 
elege a sua primeira Vereação (O Sufrágio)

5 Engenheiro, Inspector-Geral de Obras Públicas da Direcção das Obras Públicas do Distrito de Portalegre, nascido em 

Boletim da Real associação dos Architectos Civis e Archeologos Portuguezes, números 
ao 
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é necessário, em nossa opinião, processá-las em directa articulação com as descrições produzidas na 

Cessando o período da cheia, absorvidas e evaporadas as aguas da inundação, logo a vegetação 

parte do anno.

das especies preferidas.

No decorrer dos seculos estes contestantes trabalhos aperfeiçoaram-se, e já no tempo dos 

A permanente tensão sobre os impactos da inundação anual, isto é, cheia abundante, com a 

atitude de “plácida resignação” dos felllás
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variantes do nível do rio” e do aparelho indicador das mesmas, isto é, o nilómetro, o viajante português 

existente no Cairo:

Esta construção é feita de cantaria e em parte consta de um largo poço cujas 
paredes assentam n’um fundo inferior ao leito do rio. Um canal subterraneo 
põe em communicação o deposito com o rio. A parte imergente do solo é 
uam espécie de torreão com a sua competente cúpula.
No centro do poço e assentando no seu fundo ha uma elevada columna 

ascensional ou descendente das aguas.

chegar o nivel do rio na época de estiagem. D’ahi para cima, até ao extremo 

O ponto onde se concentram todos os desejos e aspirações de um povo 
inteiro, o indicador da abundancia e da prosperidade para o novo anno 

Larcher não deixa também, ainda, na 13ª Carta, de mencionar “o desenvolvimento 

represarem alguma da água, a podiam depois usar nas regas durante os períodos 

nora e da cegonha chaduf6.

O visitante português desenvolve a sua narrativa sobre o Nilo, sobre as suas regulares inundações 

construcção, proximo da primeira cataracta, de um vasto lago para armazenar a agua na época 
da cheia e servir mais tarde para alimentar os canaes e conserval-os n’um nível proprio a facilitar 

7.

8, com a colaboração de 

6 chaduf

7

8 de facto



181

no Delta, no ponto onde se dá a bifurcação do rio, construiu a Barrage du Nil. Na página 167 é incluída 

da ponte Á Barrage

Bem informado sobre o empreendimento, o nosso Autor descreve-o na sua Carta, nos seus contornos 
essenciais:

As duas pontes compõem-se de uma serie de arcos e de elevados torreões, do alto dos 

mecanicamente permitem, elevando-se, elevar as aguas a 6 metros acima do nivel normal do 

9

provocada e causa determinante da sua deposição, as obras teriam sido concluídas durante o 

No seu relato, o engenheiro português menciona ainda o “sentimento de rivalidade” dos ingleses em 
relação à barrage “francesa”, além de os criticar pelas soluções técnicas adoptadas para terminar o 
empreendimento:

um aprofundado e detalhado conhecimento sobre o mesmo:

A mesma ordem de idéas os levou a apresentarem projecto de abertura de um grande lago 

9

Á Barrage no Delta do Nilo” 
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uma cheia alem dos limites convenientes, e de satisfazer as necessidades da irrigação durante 

Comtudo os engenheiros inglezes pretendem deslumbrar as gentes com o grandioso 
empreendimento de vastíssimas dimensões e de colossal orçamento.

a pressão sobre a barragem do Delta, interpela de tal forma diretamente o viajante e engenheiro 

seu olhar técnico, incorpora na sua 14ª Carta as seguintes referências:
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À data, o 

na parte traseira de uma carruagem puxada por dois cavalos10

A memória ilustrada de Larcher sobre a construção de um sistema de ponte-barragem no Nilo é 
surpreendente no âmbito desta narrativa de viagem, não propriamente pelo seu conteúdo técnico-

O respeito e consideração pelas pessoas de maior edade é tão absoluto entre os arabes, 

10
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passos para me oferecer a mão.

Neste contexto das Impressões das suas viagens ao Egipto, é, pois, particularmente imprevista esta 
incorporação de uma memória descritiva, em francês, sobre um plano de construção de uma ponte-

11

Saad el-Ali
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catarata do Nilo, sendo nessa altura a maior barragem de alvenaria do mundo. O projeto, extremamente inovador para a 

3

constitui a principal via de tráfego rodoviário entre a cidade e o aeroporto de Assuão, tendo perdido a sua operacionalidade, 
não obstante continuar a contribuir para a produção de energia eléctrica.


